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N'aquelle tempo (1), levou J e 

sus á  parte os doze Apostolos  
comsigo, e lhes disse : E is  que  
vam os a Jerusalem  ; e tudo  o 
que for escripto pelos prophe-  
tas, to cante  ao Filíio do H o
mem (2), se cumprirá. P or  quan  
to será entregue ao s  gentios,  
tratado  com escarneo, aço u ta -  
do, co b erto  de e scarro s  ; e, de
pois de o terem flagellado, o 
farão m o rrer ; e resuscitará  ao  
terceiro  dia. Mas e^es não eom- 
prehenderam nada de tudo is
to  (3J; era uma linguagem i n 
cógnita para elles, e não en
tendiam o que se lhes dizia. 
Ora, com o elle se a p ro x im a s - 
se (íe Jer ich ó  (4), um cego, que 
estav a  sentado á  m argem  do 
cam inho onde pedia esmola, 
ouvindo o ruido do povo que 
passava, perguntou o que era. 
Disseram-lhes que era Je s u s  de 
Nazareth (5 )  que passava. L o 
go se pôz a gritar  : Jesus , filho 
de David, (6 ) tem com paixão  
de mim. E  os que iam adiante  
(7 )  o reprehehdiam  vivam ente  
e lhe diziam que se calasse ; 
m as elle gritava ainda com for
ça : Filho de David, tem co m 
paixão de mim. E n tã o  Jesus,  
parando, mandou que lh’o le
vassem ; e quando o cego che
gou ao pé d'elle, lhe disse : 
Que queres que eu tc faça ? 
Senhor, respondeu o cego, faz 
com que eu veja. E Je s u s  lhe 
disse: Vê, a tua  fé salvou-te  
(8  . No m esm o instante elle viu. 
e o seguia dando gloria (9 )  a 
Deus : e iodo o povo, testem u
nha ifesle  milagre, deu tam 
bém gloria a Deus.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S
A Igreja, essa terna Mãi, sem

pre occupada da salvação de seus 
filhos, recorda-lhes íVesie dia os 
soffrimentos do- Salvador, para os 
oppôr, como forte barreira, a es
sas torrentes de cnmes que de to
das as partes se precipitam impe
tuosamente, n’estes tempos consa
grados, pelo mais iniquo dos abu
sos, a todas as especies de lou
cura» e extravagancias. Sim, tal é 
0 intuito da Igreja íallando-nos ho
je das dores e humilhações do Sal
vador. Quer esta boa mãi premu- 
n;r seus filhos contra a seducção 
desses divertimentimentos conta
giosos que são a causa da perda 
de tantas almas, e precipitam tão 
grande numero d’ellas no abysmo 
eterno. Entremos nas vistas da I-  
greja, n3o tomando parte alguma 
n’esses vergonhosos excessos que 
fazem gemer a piedade, e reviver 
as orgias pagas, no proprio seio 
do christianisnio.

■«Eis, d iz Je su s  C h risto , vam os 
a Jeru salem , e tudo o oue foi e s 
c r ip to  pelos prophetas, tocan te ao 
F ilh o  do H om em , se cum p rirá. » 
Que firm eza, que placidez n ’este  
d iv ino S a lv a d o r, quando falia da 
m o rte  e dos h o rrív eis  torm en tos 
que esta  p ro x im #  a soffrer ! Seu  
Pai o  quer : trata-se de salvar os 
hom ens e de liv r lf  os do captivei- 
fo  do d em onio ; e i&so < sufficien-

te para to rn a r-lh e  dòce a m orte 
m ais ignom inosa e cruel. Q u e não 
despertem os nós a n o s9a fé quan
do o  d esg o sto  nos op p rim e, q u a n 
do experim en tam os algum a c o n tra 
riedade, algum a tribu lação , quando 
nos succede algum a d esg raça , para 
d izerm os a nòs m esm os : « E ' D eus, 
é  m eu Pai que quer que eu soffra 
ca stig a -m e  porque m e am a ; é  m is
ter soffrer para ser salvo , e o  ca
m inho da cruz é o  unico do céo !*  
Q ue cabed aes de suavidade, co n 
solação e  paz não encontraríam os 
n ’estes  pensam entos ! N ão, não p o
dem os ch eg a r ao céo sen ão seg u in 
do as pisadas d ’aquelle que é o 
nosso chefe e que d eve ser  la m 
bem  o  nosso m odelo. Je su s  C h ris
to foi co b e rto  d ’u ltr a je s ; foi sa c ia 
do de am argu ra, e supportou tu 
do com  pasciencia ; não abriu  a 
bocca para se  queixar. A prendam os 
d ’clle  a soffrer com  placidez e sem  
m urm urar as in ju r ia s , calum nias e 
p ersegu ições, e a re s ig n a r-n o s  em 
todas as cousas com  a vontade do 
Sen h o r, de so rte  que possam os d i
z er tam bém  : O  m eu alim ento é 
fazer a vontad e de m eu P ai que 
está  nos céos f i o ) .  Je su s  C h risto  
foi tratad o  da m aneira m ais indi
gn a , e orou pelos seus algozes. A 
exem plo d ’elle, o rem o s por aq u e l- 
les que nos fazem  soffrer, evitem os 
a v ingança e p ratiq u em cs a pa
ciên cia  c ln is tã . N enhum a v irtud e é 
m ais util : o mal que se cabe sup- 
portar d im inue a m etad e, e quan
do o supportam os por am or de 
D eus, con v erte  se  em consolação  e 
to rn a -se  uma o rigem  de m erecim en
tos.

Im item os tam bem  o ceg o  de que 
se  falia no E v a n g e lh o  d 'e s te  dia : 
e s®mos nós o u tra  cousa n icste 
m undo senão p obres ceg o s que m ui
tas vezes cam inham  ao acaso  e não 
sabem  aonde v ã o ?  M ui d itosos a in 
da se  o peccado m ortal não nos 
poz sob re  os olhos do coração  uma 
venda que faz coin  que nada v e ja 
mos nas cousas do céo  e da nos
sa s a lv a ç ã o ! M as ainda que nos 
achem os n’este  dep lorável estad o , 
não percam os as esp eranças da nos* 
sa cura. O  ceg o  de Je r ich ó  nos 
ensina o  que cum p re fazer para a 
obterm os : ouvindo o ruido que 
fazia o  p ov o , p ergunta o que aquil- 
lo quer d iz e r ; e tendo sab id o  que 
Je su s  de N azareth passava por a l-  
li, patentêa logo a fe’ de que está 
anim ado, g ritan d o  : Je su s, F ilh o
d e D avid , tem com p aixão de mim» 
E m  vão procuram  im por lhe si 
len cio , em vão lhe rep resentam  que 
não deve a to rd o ar os que passam  
com  seus g rito s- que elle não faz 
senão g r ita r  com  m ais força : « Je 
sus, F ilh o  de D av id , tem com p ai
xão  de m im .* O u v in d o -o  Je su s ,p á 
ra e m anda que lh ’o levem . «O ue 
queres qut te faça ? —  S e n h o r, res 
ponde o ceg o , faz com  que eu ve
j a -» E  logo Je su s , para recom p en
sa r a sua fe’ lhe restitu e a vista: 
«V ê, lhe d isse, a tua fè sa lv o u -te » . 
Im item os aquelle d esventurado: co 
mo elle m ereçam os sinceram ente 
sahir do estad o de ceg u e ira  esp i
ritual em  que nos acham os ; peça- 
m os depois a nossa cu ra  a Je su s  
C h risto , m as do fundo do coração , 
com  todo o ard o r de que som os 
capazes ; vam os fianalm ente p ro cu 
rar este  d ivino S a lv ad o r, na p es
soa do seu m in istro , e elle nos d e
volverá, com  a v ista da alm a a paz, 
a legria  e felicidade.

( 1J  F o i pouco tempo an tes da sua 
Paixão , que Je s u s  dirigiu aos seus 
Apostolos as palavras referidas no 
Evangelho d ’este dia.

(2 ) Je su s  Christo, F ilh o  de Deus 
e D eus como seu P a i, tornára-se ao 
mesmo tempo «Filho do H om em », 
revestiudo-se da nossa natureza e 
costum ava dar a si proprio esto ul
timo titulo por humildade.

(3 ) Os Apostolos, que participavam  
de todas as idéas carnaes que os ju 
deus haviam feito da vinda do M es
sias, e que tiuham  imaginado que 
elle se m ostraria ao mundo como um 
conquistador e trium phador, uão com- 
prelieudiam absolutam ente nada de 
tiido quanto Je su s  C hristo  lhes d i
zia dos soffrim entos e humilhações 
que breve devia supportar. 0  my.s-

t.erio da morte do F ilh o  de D eus pa
ra salvação dos homens era-lhes a in 
da occulto.

f4 ) «Jerichó» ;. cidacle da tribu  de 
B en jam in , a sete leguas de Je ru sa - 
lem , e a duas do Jord ão .

(õ;  « Je su s  de N azareth»: posto que 
Je su s  houvesse nascido em B etlilem , 
cham avam -lhe Jesu s  de N ozareth, 
pequena cidade d a  tribu  de Zabulon, 
celebre pela resTdoneia d ’este divino 
Salvador, da S S . Virgem e de S r  
Jo sé .

(6 ) 0  M essias, segundo as pro- 
phecias, devia descender de David ; 
por isso é que lhe chamavam «Filho 
de David» <

(7/  «Os ffue iam adiante», im por
tunados pelos seus gritos.

(8) «A tua fé-salvou-te» , isto é, a 
tua cura é 'recom pensa da tua fé.

(9 ) «Dar glorja a D eus», louval-o, 
glorifical-o , agrádecer-lhe com sen ti
mentos de veneração. e reconhecim en 
to.

( 10J  Jo a n . iv ? 3 4 .

NOÇÃO LITU R O IC A

S o b r k  o  D o m . d a  Q u i n q u a g e s i m a

Q u in q u a g e sim a : C h a m a -se  a s -  
s  m o domingo. que se encontra 
antes da qu arta  feira  d e Cinza e 
do princip io  dá Q uaresm a. Com o 
o d om ingo  seg u in te  è  o p rim eiro  
da quaresm a, Q uadragésim a, c h a - 
m o u -se  áqueelle de q u t falíam os o 
dom ingo da cincoentena, Q u in q u a -  
g esim a , e assim  retro g ran d o  sem 
pre, d isse -se  a Sexa g csim a  e a S e p 
tuagésim a, p o slo  que o num ero de 
dias que e s ta s . . palavras indicam  
(6o e  qo) não Se ache a co n ta r de 
cada um e festes  ^ d om in g o s a te ' á 
Pnschoa, '  com o já  d issem os —  O s 
g re g o s  eTiamam este  clom ingo-com  
a  sua sem ana Tírophagia, isto  è, 
ab stin ên cia  de carn es, porque c o 
m eçam  então a a b s te r -se  d ’ellas, e 
não vivem  toda esta  sem ana s e 
não de m anteiga e queijo . A ssim  
se dispõem  para a observân cia  da 
quaresm a q u e com eça en tre  elles 
no seg u in te  dia d 'esta  sem ana, que 
e ’ a segunda-feira da nossa Q uin -  
quagesim a ; porque o  seu m odo de 
con tar as sem anas d iffere do nosso: 
acabam  pelo d om ingo, e, segundo 
este  costu m e, a sua sem ana Tiro- 
pkagia  ou a sua Q uin quagesim a  c o 
m eça na seg u n d a-fe ira  da nossa- 
S exa g esim a , e  acaba no dom ingo 
em que com eça a nossa Q u in q u a 
gesim a. — A lguns au ctores con sid e
ram  a Q uiaquagesim a  com o um tem 
po d estinad o particu larm ente a hon
rar a m em ória dos san to s p a tr ia r  
chas da terceira  idade do mundo 
e  dos ju s to s  que viveram  desde 
A b rah ão  a te ' M oysés.

N a E p is to la  d 'e s te  dia, nos diz 
S .  Paulo* que a carid ad e é d ’uma 
nececidad e tão absolu ta , que nada 
a póde supprir. F a lla i a linguagem  
m ais sublim e, sêd e versado nas m ais 
altas scien cias , reuni todos os d o
tes , go za i da m ais b rilh an te  re p u 
tação  ; que sois, se não tendes a 
carid ad e ? um bronze sonante e um 
sym bolo  retu m b ante  ; isto  é, asse- 
m elhaes vos ao  vão clan gor que 
sahe d ’u.Tia tro m b eta , e  que mal 
se fez ouvir se  d esvanece nos ares. 
—  O  E van gelh o  rep resen ta  Je su s  
C h risto  cam inhando para Jeru sa lem  
para alli ser  vendido, en treg u e nas 
m ãos dos peccad ores, flagellad o, 
co b erto  de chagas, e carreg ad o  de 
op p robrios e d ôres. O m undo sou 
be lig a r a este  dia e aos dous s e 
gu in tes outros pen.iam entos e ou
tras record ações : assim  que lhes 
deu o u tros n o m e s ; porém  a Ig re ja , 
a fim de rep arar as d esord en s e 
os escand alos do m undo, con sag ra  
estes tres  d ias ás o raçõ es solem nes 
cham adas as Q uarenta IIo r a s , e x 
põe o S S .  Sacram en to  sob re  os 
nossos a ltares, e , ap esar do enfra
quecim ento gera l da piedade, tem 
a consolação  de vêr .grande num e
ro  de ch ristã o s  fieis acud irem  á 
sua voz aos tem plos, dep orem  aos 
pés de Je su s  C h risto  as  suas ad o 
rações e hom enagens, e  nada o m it- 
tirem  para fazerem  esq u ecer a este  
ad oravel S a lv a d o r as suas ign o m í
nias e d ô res, fo rça  de oraçõ es, 
gem id os e la g r

A  S A N T A  S E  E; A S  
F E S T â g  I T A L I A N A S

E ' sabid o que as gran d es festas 
que, no co rren te  anno, vão se rea 
liza^ na I ta lia , são officialm ente 
prom ovidas em com m em oração do 
cin co en ten ario  d o  acto  pelo qual o 
parlam ento de T u rim  declarou R om a 
cap ital da Ita lia , expoliand o assim  
o S o b era n o  P on tífice de seus d o - 
m inios tem p oraes. E \  pois, essa 
com m em oração um acto  d e franca 
hostilid ad e ao P ae com m um  dos 
fieis.

O s actos h o stis  ao V atican o , com o 
aquelle do parlam ento de T u rim , e 
outros m uitos em prep aração na 
Ita lia , são o b ras da m esm a cabeça 
— • a M açonaria —  a cu ja  fren te  e 
com o b raço  activ o  a c h a -se  o ju d eu  
N athan , sindacc.0 de R o m a.

Com  um resu ltad o , p orém , não 
contava a M açon aria , e é bem  p ro 
vável se  dê : o  fracasso  que aguarda 
a  im pia com m em oração. N ’essa 
prev isão , já  com eçam  os jo rn a es  
an ticath o licos a sem ear insid ias e 
calum nias, procurand o a tira r so b re  
o Pap a a resp onsabilid ad e do p ro
vável insucesso.

U m a dessas calum nias foi affir- 
m ação de que, por ordem  do S an to  
P ad re, co n se rv a r-se  iam  fech ad os 
todo este  anno os m useus do V a 
ticano —  noticia  q u e foi official e 
imm ed a lainente desm entida. Vendo- 
se  d esm ascarad os, os jo rn a e s  maço- 
nicos arch itectaram  outra  infam ia, 
d izendo que «em v ista de se  to r 
narem  escasso s os ob o lo s para o 
d inheiro de S . P ed ro , tinha reso l
vido a S a n ta  S é  uão se p r iv a r  dos 
gran d es p roventos que obtem  da 
v isita  aos m useus franqueados aos 
extran g eiro s.»

S e m p re  e sem pre a vileza iniqua 
e a má fé ! N o entanto , re sta b ele 
çam os a verdad e no caso , e que é 
a seg u in te  :

A S a n ta  S é , d urante as  festas 
officiaes italianas, \usará de um a re
serva pru dentíssim a, reserv a  eq u i
valente a uma d em onstração d e lueto. 
O Papá suspenderá todas as rece 
p ções officiaes, sem  exclu ir as das 
p ereg rin açõ es e p rincip alm ente  as 
de personagen s officiaes e chefes de 
E sta d o . O s S o b eran o s e C hefes de 
E sta d o  (não falíam os dos ca th o licos, 
pois conhecid a é re g ra  da S a n ta  
S é  a esse  re sp e ito ) não poderão 
ser  receb id o s  por *ua San tid ad e, 
nem  m esm o su b m etten d o -se  ás 
ex ig en cias ord in arias que regulam  
esse  caso.

E sse s  S o b era n o s, indo a R om a 
nas actuaes circu m stan cias só por 
sua p resença já  d em onstrariam  seu 
p rop osito  d e ju stificação  á expoli.li
ção  soffrida pelo Papa —  pois a 
sign ificação  das festas é  r ig o ro sa 
m ente a affirm ação da d estru ição  do 
Pontificado, com o fartas vezes o 
tem  d eclarad o a M açon aria , N athan 
á frente. A s  con seqü ências que d 'a h i 
d ecorrem  são fataes, —  to d o s , ca- 
tho licos ou não, têm  forçosam en te  
de reconhecel-o .

O co n trario , seria  p reten d er que 
o  p ro p rio  Papa con co rresse  para 
as festas com m em orativ as da sua 
ex p o lia çã o — e com  as quaes se  in i
ciam  novos e cada vez m ais p ér
fidos ataques con tra  sua autorid ade 
esp iritu al.

E  isso , seria  fo rm id av eltn e .Je  a b 
surdo.

üs jesuítas
De uni artigo  do illustre  

jorn alis ta  portuguez Gomes dos  
Santos, publicado na P a la v r a , 
folha catholica  a ta ca d a  pelo 
populacho e suspensa pelo g o 
verno lib era l de L isboa, e x t r a -  
himos os beguinles periodos : 

«A preposito da expulsão  
dos religiosos, e sobretudo dos 
jesuitas ,  surpreheudi • me, esta  
m anhã, tendo nas m ãos um 
livro que já não lia ha muito  
tempo- In titu la-se  « I /E g lis e  au 
point de vue de la civilisation  
moderno» e é seu au to r  um es- 
criptor que Pio IX muito a p re 

ciava, Mahon de M onaghan.  
T r a ç a -s e  assim um quadro tão  
liei, tão  completo, dos motivo»  
que explicam o odio votado  
por todos os revolucionários  
aos jesu itas ,  que não resisto  a  
reproduzil-o  nestas  colum nas.  
A appiicação d’esse 4recho  é 
flagrante. Diz o a u t o r :  «No
com eço da segunda m etade do 
seculo X V III ,  a C om panhia  de  
Jesu s  tornou-se o objecto d’uma  
odiosa perseguição. 0  maiquez  
de Pom bal,  ministro uo rei J o 
sé, de Portug al,  deu o primeiro  
exemplo das medidas iníquas,  
insultando o Nuncio do Papa  
e expulsando os jesuitas ,  para  
os quaes se m ostrou injusto  
até á  barbarie. Depois de P o r 
tugal chegou a vez da F ra n ça ;  
depois, na H espanha e dos  
outros paizes do continente.  
F a z ia -s e  sentir, nessa persegui
ção, a  m ão dos philosophos.  
Os verdadeiros m otivos dessa  
expulsão não eram segredo para  
nenhum a pessóa esclarecida : 
os p retextos apenas enganavam  
o povo. Pelo seu saber, pela 
autoridade que dão a intelligen- 
cia e a virtude, os jesuitas ti 
n h am -se  convertido numa po
tência terrivel para os sophistas  
do. dia, e esta  potência incom-  
m odava o movimento da m a-  
china revolucionaria.

As forças destruidoras que
riam funccionar em liberdade. 
Isto  é de tal m aneira incontes
tável que o Pap a  Clem ente  
X III ,  num breve dirigido a Luiz  
X V , com a d ata  de 9  de jun h o  
de 1702, d i z i a : «Ha muito tem  
po que os inimigos d’esta  san  
ta  religião teem -por objecto a 
destruição  d ’estes religiosos, 
co n sid eram -n a  com o ab so lu ta 
mente necessaria  ao  successo  
das suas conspirações». Por seu 
lado, um historiador protestan
te (R anke) refere se. assim á  
supressão da ordem : « E sta  so 
ciedade, que até alii tivera o 
govenio dos povos pela edu ca
ção , ao desapparecer sacudida  
por um violento terrem o to ,  
deixou o cam po livre a uma  
co rrente  de doutrinas perver
sas e de livros irreligiosos, que  
logo desbordou por toda  a par
te. Os inimigos do C hristianis-  
mo e d as  m o narchias m inaram  
nella todos os alicerces da o r 
dem moral. Quando a  C o m p a
nhia de Je s u s  baqueou no 
abysm o cavado pelas su as  i n 
trigas, o mundo pertenceu-  
lhes.»

P ro seg ue  M onaghan — e é 
para este ultimo trecho que  
ch am am os mais especialmente  
a a t tenção  do le ito r :  Quando  
a Com panhia de Je s u s  caiu, os  
encyclopedistas can taram  a r 
dentem ente victoria  e não d is
sim ularam  a sua alegria. A 
em briaguez do successo  fazia-  
lhes trair o segredo da comedia.  
D’A lem bert deixava brilhar o 
seu co n ten tam en to  nestas pala
vras : «Foi propriam ente a  phi-  
losophia que, pela bocca  dos 
m agistrados, lavrou sentença  
con tra  os jesuitas.»  A Encyclò-  
pedia vingava-se das fulm inan
tes cr iticas do padre B erlhier  
e dos seus collegas e, ao m es
mo tempo, vibrava um golpe  
no catliolicismo, porque ella  
bem sabia que, ferindo os j e 
suitas, feria-se a  Egreja . Elles  
representavam  uma das pedras  
angulares do edifício que se  
pretendia destruir. E, na egreja,  
feria-se a própria sociedade  
civil e política, collocada sob a 
sua égide.

E ’ digno de nota que, de 
cada vez que um a revolução se  
prepara, entra uo plano dos  
conjurados affastar os jesuitas,  
cujos princípios paralysam  os 
effeitos dos seus. As grandes  
crises são, quasi sem pre, pre
cedidas d’esta  medida ; ella 
serve sem pre para  a im unciar  
uma explosão  próxim a. Pelo  
mesmo m otivo, a religião nuu-



c a  co rre  tanto  perigo com o nas  
horas  ein que a sociedade vae 
aoffrer uni gran de ab a le .P ro cu -  
r a  se primeiramente auiquilal-a,  
com o se fosse um a fortaleza  
formidável que protege o logar  
cuja conquista  se medita.» —  
Que mais a cc re s ce n ta r  a  estes  
conceitos tão profundos e ver
dadeiros, exemplificados pelo 
que está  occurrendo entre nós ?

I I I  i m O  l)E TUIIO
A çulados pela im prensa anti-  

clerical a n arch ista ,  alguns g a
ro to s  assen taram  de vaiar e 
ap u p ar os sacerd o tes  e freiras  
que nestes últimos dias passa
vam  pelas ruas de S. Paulo.  
Mas a destimida “ Gazeta do 
P o v o “ depois de verberar com  
linguagem de fogo esse proce
dim ento stf proprio das socie
dades muito a tra z a d a s ,  recla
mou em term os energicos uma  
providencia d a  autoridade co m 
petente co n tra  essa  selvageria,  
prom ettendo que si tal provi
dencia não fosse tom ada, os 
catliolicos fariam o policiamento  
d as ruas de S. P aulo  no tocante  
á  defeza dos padres e freiras 
apupados e vaiados pelos g a
rotos. O d r. S ecretario  da J u s 
tiça  e S eg u ran çaP ub lica  deu o r
dens term inantes á  policia para  
reprim ir com toda a energia esses 
a c t o s  de verdadeira, selvageria  
e a policia cum prindo a  ordem  
superior trancafiou 110 xad rez  
ao  portuga Jo s é  de Moura, por 
ter d esacatad o  11a rua Mauá ao  
padre Luiz  G o n z a g a ,co a d ju cto r  
de S an ta  Epliigencia, e recolheu  
á  Central alguns vendedores  
de pasquins anti-clericaes que  
vendiam a sua m ercadoria  de 
inodo provo cad or e offensivo  
ao  clero.

Muito bem. Proceda sem pre as  
sim a policia e desse modo den
tro  em breve se m o strarão  bem e- 
ducados ecom o gente limpa essa  
garo tad a  que parece ab so lu ta 
m ente refractaria  a o s  princípios  
da boa educação.

*
A serem  verdadeiros os tele- 

v g ram m as, 110 dia 15 do co rren 
te  rebentou nas ruas  de Lisboa  
um a c o n tr a -re v o lu ç ã o ,  com 0 

* fim de re s ta u ra r  a m onarchia  
no velho Portugal,  que parece  
te r -s e  transform ado em um 
inferno desde que a 11i foi pro
clam ad a  a anarcliia com 0 nome  
de republica.

C o n sta  que do encarn içad o  
tiroteio  entre  os  m o n arcliistas  
que pelejavam  pela res tau ração  
do tlirono e da ordem , e a 
g u arda  civil que com batia  pela 
c o n s e rv a ç ã o  da m aso rca  repu
blicana dom inada pela anurchia  
ca rb o n a ria ,  houve gran de nu
m ero de m o rto s  e feridos, pe
recend o  varado  por um a bala  
o m inistro  do F o m e n to ,  Britto  
C am ach o .

N ão  nos surprehendeu a no
ticia dessa  co n tra  revolução, e 
só é de e s tra n h a r  que o heroico  
povo portuguez, cuja historia  
é urna epopéa do n unca des
m entido valor militar daquella  
n a çã o  de v alorosos guerreiros  
e destem idos conquistadores já 
n ão tivesse ha mais tempo  
m an d ad o  pelos a re s  a ré puhli- 
ca ,  e restabelecido a  ordem, a 
paz e a legalidade, com  a res 
t a u r a ç ã o  da m o n arch ia  co n sti
tucional rep resentativ a ,  tendo  
á  frente 08 verdadeiros políti
cos,  es tad istas  e hom ens de 
prestigio, e não indivíduos da  
laia dos T beo p hilos  B ra g a s ,  
Afíonsos C o stas  et reliqua.

*
P a r a  o socego  e paz de B u e 

nos Aires, o governo  da R ep u 
blica A rgentina mandou pren
der e vae exp u lsar  do seu te r
ritório os jo rn a l is ta s  a n a rch is -  
t.as red aclo res  do jornal — “ L a  
P m t e s t a  H um ana .

A resolução  daquelle governo  
é applaudida por toda a nação  
c. mo um san eam en to  moral, e 
o xalá  seja im itada pelo nosso  
governo deportando os j o r n a 
listas do anarch ism o  que infe
licitam a  nossa patria ,  e devol
vendo esse presente de grego  
ao governo que nol os remetteu  
com o iminigrantes trab alh ad o 
res, honestos e ordeiros.

*
Em  sua edição do dia 20  do 

corrente  o jornal anarch ista  
italiano “ L a  Vita“ traz um 
artigo lão insultuoso ao nosso  
j>au ,  ao  nosso povo e até aos

hom ens mais altam en te  collo-  
cados em 0 nosso  governo,  
que ficamos verdadeiram ente  
sui prehendidos á  vista não só  
desse descom unal atrevim ento  
de um jorn alis ta  estrangeiro  
que assim nos paga a boa hos
pedagem que aqui tem recebido,  
com o tambem do silencio que  
a respeito des9edesaforadissim o  
artigo guardou toda a impren
sa paulista, com excepção a p e 
nas da “ Gazeta d )  P ov o “ , que 
o verberou em magistral artigo  
de energico protesto contra  
essa villania e ingratidão.

Si o redactor do orgam  anar  
ch ista  ach a  que todos os  b ra 
sileiros sem exceptuar mesmo  
«cs  chefes politicos»,os hom ens  
mais a l tam en te  collocados 11a 
hierarchia social, são uma c o r 
ja  de bandidos, sendo, no seu 
entender, necessário  para ò 
Brasil  reg en crar-se  que a s  n o s
sas gerações futuras sejam n a s 
c id a s  do san gu e ita lian o , melhor  
seria  que em vez dessas pro
v o caçõ es  ao s  nossos brios de 
povo independente, saisse q uan
to antes do nosso meio social  
corrupto  para não se c o n ta m i 
nar, e voltasse para a su a  bel- 
la patria a  gozar das mil feli
cidades que alli o esperam  de 
braços abertos.

M U I T O  B E M
No dia 23 do co rren te  um 

grupinho de m ulheres en lh u -  
siasm adas com as prelecções  
do Benjam in B ota , p ro curaram  
na Central, em S. Paulo, a au- 
ctoridade policial afim de pe
dir-lhe au ctorisação  para um 
m eeting no largo de S. F r a n -  
cisco .co n tra  o O rphanato  Chris- 
tovam  Colombo. Mas a a u cto -  
ridade que tinha mais em que 
cuidar e bem conhecia a laia  
daquelle pessoal, r irou  lhe as  
costas, poz as m ãos uos bol
sos e poz se a  assobiar.

A ’ vista disso as illustres dis
cípulas de F e r ie r  e coliegas dos 
B enjam ins , Mazzolde & Cia sa- 
hiram d'alli pisando alto  e fo
ram  queixar-se  ao orgam da 
m açon aria  paulista.

Mas não * havia razão para  
sem elhante queixa; a auctori-  
dade procedeu co rrectam ente  
não permittindo o a ju n tam en 
to an arch ista  anti-clerical,e se 
.não deu im portância  a  aquei-  
las muiheres é porque sabe que 
não pôde ter im portância nem 
m erecer a con sid eração  publi
ca  toda a mulher que se d e 
clara adepta da tal E s c o L  Mo
derna, que, além de prégar a -  
bertainente a mais estúpida a -  
narchia em m atéria de g o v e r 
no, ensino, em moral a mais  
desbragada immoralidade, qual  
seja a  <lo am or livre.

P a ra  F errer  e os da sua es
cola não basta  o divorcio, e ’ 
preciso estabelecer, custe 0 
que custar ,  0 regimem do com- 
tnunisino das mulheres, c o n 
vertendo assim a sociedade em 
uma repugnante m anada de a- 
nimaes.

Bem  feito. Um bravo áq u el-  
la digna auctoridade.

C l m i c a  Religiosa
0  SYN DICO  DE L O N D R E S  E  
0  C O L L E G lO  DE BEA U M O N T

0  Svndico de L ondres , sir 
Jo h n  Knill, convidou para um 
alm oço 0 reitor, os padres e os 
estudantes do Gollegio dos J e 
suítas de B eam o n t Old W ind -  
sor, do qual foi a lum no algum  
tempo o L o rd  Mayor.

R eu n iram -se  duzentos com- 
m ensaes. 0  Syndico, depois de 
erguer a taça  pelo rei, brindou 
pela prosperidade do Gollegio 
de Beaum ont, confiiando que  
clle co n se rv a rá  sem pre a  e le 
vada posição que occupa, não  
só entre  os catliolicos senão  
lam bem  entre os protestantes.  
Respondeu o reitor, dizendo  
ser aquelle um dia memorável  
11a historia  do Gollegio, pois 
era  a primeira vez, e esperava  
não fosse a  ultima, que um  
antigo collegial de B eau m o n t  
o ccu p av a  0 alto  posto de sy n 
dico da cidade de L on d res ,  e 
prom m eteu sqlem nisar este a* 
contecim eulo  com uma festa  
especial.

0  syndico com o todos sabem  
é catholico pratico.

MOVIMENTO C A T H O LIC O
NOS E S T A D O S  UNIDOS

De 1909 a 1910 a  E g re ja  Ca* 
tholica conquistou uos E .U .m ais  
111.576 lieis.

Os catliolicos são hoje................
14.340.000.

Os sacerdotes 16.000, d o s  
q u a e s 4  mil religiosos,as egrejas  
13.204, isto é 366 m ais do que  
- 1 9 0 9 .

E LO G IO S DO P A P A  AOS  
P R O F E S S O R E S  DA U N I
V E R S ID A D E  DE B R E S L A U
O papa Pio X  dirigiu urna 

car ta  ao cardeal Jo rg e  Hopp, 
bispo de Breslau, na Allema-  
nha, elogiando os professores  
da Universidade catholica  da 
quella cidade, os quaes, usando  
de um direito, se negaram  a  
prestar ju ra m e n to  sobre as  
idéas m odernistas, fazendo em 
com peusão, uma declaração  de 
fidelidade á religião catholica,  
apostolica e romana.

MIL S E N H O R A S  R E C E B ID A S  
PO R  S. S. £ 1 0  X

O «Corriere d T talia*— orgam  
do V atican o — annuncia que 0 
papa Pio X  recebeu em audiên
cia privada cerca do mil se
nhoras catholicas, pertencentes  
á classe media de R om a.

O pontífice pronunciou uma  
longa allocução sobre os deve-  
res que incumbem ás m ães 11a 
form ação da familia e, em geral,  
sobre a augusta  missão que  
está  confiada á mulher na so 
ciedade actual.

E m  seguida, agradeceu lhes  
pelas valiosas offertas feitas  
para o obulo de São Pedro, as  
despediu incitando-as a defen
der a religião con tra  a perver
sidade e o erro, que formam o 
credo de cer tas  seitas políticas  
que se infiltram em todas as  
familias.

A N A R C H IST A  Q U E
S E  C O N V E R T E

«A m açonaria , com a guerra  
tenaz e pérfida ao sentim ento  
christão , não é capaz de impe
dir que elle penetre nos ho
mens ué grande intelligencia. 
Ha tres annos tivemos a 
conversão  do an arch ista  Adol-  
pho Retté, que adheriu ao chris- 
tianism o quasi por uma neces
sidade de a m o r ;  0 auno pas
sado a de um outro-rfinarchista  
Sebastião  de Lueque, 0 maior  
philosopho actual da Hespanha.  
A.gora temos a volta á fé chris  
tã de mais uin anarchista ,  
Jo rg e  Vallois, francez. No seu 
livro — O liom em  q\ie vem, de
m onstra  com rigor de logica o 
absurdo do anarchism o. Com- 
prehendeu que Jo ã o  Ja c q u e s  
Rousseau, 0 homem da n atu 
reza, Ernmanuel Kant, o ho
mem do dever, e C arlos Marx, 
o homem da necessidade, fa
lharam  á prova e ensinaram  
idéas falluzes.

Hyppohto T aine e Augusto  
Conite, por elle estudado co n 
scientem ente e a fundo, não  
lhe puderam dar  tambem o 
fundamento da ordem social.

Pro curo u  então esse fu;i la
mento na religião christã, e 
encontrou-o. Agora é christão,  
e sua penna, que serviu até  
hoje para diffundir erros, servirá  
d’ora em deante para fazer  
voltar ao co ração  dos francezes  
a fé que um governo sectário  
pretende a rra n c a r  de F ran ça .  
Quão m esquinha é a  luta  dos  
hom ens con tra  Je s u s  Christo,  
que lança por terra  tantos  
P au lo s no cam inho de D a m a s
co I

A IG R E JA  NA IN G L A T E R R A
A hierarchia catholica 110 

império britânico é represen
tada por 31 arcebispos, 110 bis
pos, 38  vigários apostolicos e 
11  prefeitos apostolicos ;— em 
resumo 190 prelados gov ern an 
do 1^-156.885 fieis, dos quaes  
5.515.214 no Reino Unido.

As conversões 110 Reino Uni
do são de 600  a 700  por inez.

 ■■■ --------

padre bento dias pa°.ĥ co

«A só v irtud e sou b e inspirar 
lou v ores, d izia um grand e p h ilo so 
pho de nossa ep ocha».

P a ssa m -se  os ann os assim  com o 
pa?sam  os d ias ; porém  a palavra 
respeitad a do Padre B en to  não póde 
passar d esaperceb id a d ’entre  as p es
soas que tanto  o conhecem  e o 
tratam  com  resp eito  m esm o por ser 
um m odelo da classe fecclesiaslica.

E lle  vive pela virtudd que é justa
m ente a base e s s e n c j  de nos. 
re lig ião  ca th o lic íj

A l  E D l  U VÇAO

d ar prova exu b eran te  de d esprendi 
m ento e hum ildade. L á  está  o H o s
pital, asylo da hum anidade so ffre - 
d ora ond e elle tan tos trab alh os 
p restou e continua p restar áquelles 
infelizes d oentes d esp ro teg id o s  da 
s o rte , a tod os so cco rren d o  em suas 
aftlicções e con fortand o  com  palavra 
cheia de carin ho  e re lig ião . P erm itta - 
se-m e usar dc exp ressão  bem  clara  ; 
o  P ad re  B en to  é hum ilde e c a r ita -  
tivo assim  o com prehendem  os ho 
m ens m ais notáveis de nossa s o 
cied ad e.

Q uando alguns doentes do H os
pital se  desanim avam  pelo soffrer, 
elle os consolava com  p alavras cheias 
de esp erança e con fo rto .

A lém  da estrad a F e r r o -V ia  está 
s itu ada a m od esta, dão d irei pobre 
vivenda do P ad re B en to , para lá 
se d ir ig em  até  h o je  os d oen tes que 
vão v isita l-o , aos quaes dá sem pre 
uma prova de estim a e consid era 
ção.

A té  h o je  P ad re  B en to  receb e  de 
b raço s a b e rto s  os seu s am igo s que 
não se  esquecem  que naquella ca 
sinha em red ó r cercad a de páu 
a pique está  um sacerd o te  segundo 
o coração  d e D eus.

E ’ innegavel que desde sua tenra 
idade j a ’ elle soube com p rehender 
a d outrina d e C h risto , que nos en 
sina que devem os am ar a D eus e 
ao proxim o por am or de D eus.

P eço  perm issão  aos le ito r ts  da 
Iilu strad a  F ed e ra çã o  para que, ao 
con clu ir este  artig o ,m o stre  m ais uma 
vez a m inha veneração pelo s a c e r 
d ote adm iravel que tem sab id o  ed i- 
ficar a socied ad e em que v iv e  com  
exem plo  de abnegação  e carid ad e. 

Y tú , 1 8 — 2 — 9 1 1 .
C o r n e l i o  P i n h o

Em  R e v is ta
O  S r . V allet, da P olicia  de P a -  

riz , conseguiu  d esco b rir  que os 
m endigos, que em gran d e num ero 
atufaram  a gran d e C ap ita l d u ran te  
as ultim as íestas, affluiam das p ro 
víncias e p ertenciam  a a sso ciaçõ es 
e syn d icato s form ados com  o  fim 
da exp loração  da m endicidade.

• *  *
O btiveram  com pleto e x ito  as e x -

p eriencias realizadas em F ra n ça  
com  um invento , com  o qual se 
perm icte q u e v ivam  e resistam  os 
tripulantes dos sub-m arinos que fo 
rem  ao fundo do m ar, sem  p o d e
rem  v o ltar a ’ supeficie .

O invento con siste  num novo p ro
cesso  d e se forn ecer ar aos s u b 
m arin os no fundo do m ar.

** *
O b loco  de agu as m arinhas pe 

sando i i ó k i l o s ,  a d q u ir id j em M i
nas G eraes peio S r . E . B o h ser B o r 
g es , pela quantia de 5 8  con to s de 
reis, ja ’ se  acha na A llem anha, e 
alli foi calculado em  1 .0 0 0 .0 0 0  de 
m arcos, ou sejam  7 5 0  con to s da 
nossa m oeda, m ais ou m enos.

■X
* *

O  tenente O rcei fez, na U n iv e r
sidade de V ienna, cxp erien cias com  
um apparelho d estinad o a tira r p h o - 
tograp hias a  gran d es d istancias.

O s entendidos con sid eram  im 
p ortan tissim a esta  d esco berta .

*
* *

O p rofessor O tto  H ahu , de B e r  • 
lira declarou te r d esco berto  mn 
cordo radio activ o , que pode s u b s 
titu ir p erfeitam ente o  «rad iu m »p or 
p reço  trez vezes m enor do que 
este  custa.

A fiirm a ello sa r  p ossivel produ- 
zirem -se annualm ente, só na A lle 
m anha, d tz  gram m as do corp o que 
d escobriu .

* *
O p rofessor O sw ald , do A sy lo  

de A lienados de G lasgow , annun
cia ter d esco berto  um sero , com  o 
qual consegue cu rar a loucura, d es
de que essa en ferm id ad e seja d e v i
da a p ertu abações nerv osas.

**  *
O s jo rn a e s  p arisienses noticiam  

e com m entam  as vaias dadas hon 
tem em A uteil a ’ algum as m u lh e
res que serviam  m odelos e que se 
ap resentaram  no H ypp odrom o de 
A uteil tra jan do ca iças sãias d e varios 
feitios,denom inadas «Jupe cu lo lte s» , 
« fu p e pantalons».

E sse s  m odelos exh ib iam  a nova 
m oda com  qne se  p retend e su b s
titu ir as «saias travad as».

A esse p ro p o sito , os jo rn a e s  fa* 
zem m enção a ’s vaias que a te m 1 
pos receb eram  em L ongh am ps os 
m odelos que tra javam  as saias «tra* 
v ad as» .

E lix ir  de N ogueira  do p h a rin a - 
ceu tico  ch im ico S I L V E I R A  é c o -  

Koeido ha m ais de 20  annos em

P f O V K E f A  F F F X C A S
D A S T  R E S A V E-M A R 4  AS

G R A Ç A S  A L C A N Ç A D A S

G rato a nossa B óa M ãe M aria 
S an tíssim a por uma graça alcançada, 
peço-vos a publicação da mesma para 
m aior honra e gloria de N. Senhora 
M a ria  Santíssim a.

C a e t a n o  M l t n á r e t t i

JEJUM E ABSTINÊNCIA
N a  Q U A R E S N A  

Na q u arta-feira  d e c in zas, q u in ta ’ 
feira sancta e todas as sex tas*fe iras  
da Q u aresm a ha je ju m  e a b sh n en . 
c ia . N as ou tras q u artas  fe iras  d u 
ran te  á Q uaresm a ha só  je ju m  sem  
a b stin ên cia .

Q U A R E N T A  H O R A S  
I ío jo , am anha e depois 0 S S .  S a 

cram ento estará exposto a adoração 
dos fieis, 11a ig re ja  do S . Bom  J e 
sus, haverá durante os tre s  dias s e r 
mão por um padre da Com panhia 
de Je su s .

H averá logar reservado para tw 
d iversas Irinand ades.

— N a ig re ja  de Nossa Senhora das 
M ercês essa devoção teve lugar q u in 
ta , sex ta  e sabbado passado, nesses 
dias houve pela manhã, m issa rezada 
e cânticos, e pela tard e serm ão e
benção com o S .S .  Sacram euto .

V 1A -S A C R A  
D urante a quaresm a haverá na ig re ja  

d o S .B o m  Jesu sao s  dom ingos,a piedoaa 
devoção da v ia-sacra  ; quando a noite 
as 6  1[2 horas que a mesma terá  
lugar, houver qualquer outra cere- 
monia em outra ig re ja , ficará a  via- 
sacra transferida para a segunda 
feira  próxim a.

BOM J E S U S  
Congregação das Filhas de Maria

De orde.n do R evm o. Sr. P. 
Superior aviso a todas as  c o n 
gregadas que a reunião  m e n 
sal terá  lugar no dia 4  de Mar
ço p. í. as  5  1|2 horas  da t a r 
de.

A Secretaria

A SSO CIA ÇÃ O  DAS
DAMAS DE C A R ID A D E

Aviso as S en h o ras  D am as de  
Caridade que o R evd m o . Di-  
rector m arcou a reunião q u in 
zenal (Festa  A sso ciação  para  
sexta-fe ira ,  3 de Março, ás  5 
horas da tarde  no lugar do  
costum e.

2 .a secretaria  
M a r i a  A l e x a n d r i n a

ESTALOS...
Q u eièm o s c rê r  que o  m uito i l -  

lu stre  c  e ru d icto  EP 1’ e p e ’ c , h o je  
um d os m ais assidu os co ll.tb o rad o res 
da “ C id ad e“ , tom ou de ch eio  tod os 
os nossos ú ltim os cstalos ; sen tim o s, 
p orem , a culpa não é nossa.

Q uem  m andou ao mui illusste e 
e ru d ito  E ’  l 'e ’p e  e, v erificar se  
serviam  em sua ca b eça  to d as as 
carapuças que pregam os em nosso  
ultim o a rtig o  ? A lli n a d a , ou quasi 
nada, dizia a re sp e jto  ao mui illus- 
tre  e erudito  E ’ P c p c ’ e, porem  s .s . 
poz as carap uças á cabeça  e  achou 
que ellas lhe iam a ca lh ar ! de quem  
a culpa ? N ossa ?  N ão, m as sim  de 
m uito máu ju iz o  que esse  d istin cto  
sen h o r faz da sua m uito  illu stre  e 
eru dita  pessõa.

D ev id o  a ga n a  e  raiva com  que 
esse  mui illu stre  e eru dito  sen hor 
se a tira  a nossa m ais que hum ilde 
p essõ», nada d everíam os responder* 
lhe, mas ha alguns pontos em que 
p recisam os d erig ir-lh e  algum as p e r
gu ntas :

C om eça s .s . o seu a rtig o  lam en
tando o facto  de não hav er e n co n 
trad o na “ F e d e ra ç ã c “ de dom ingo 
ultim o, nenhum  a rtig o  re feren te  a 
data g loriosa  da h istoria  p atria .q u e  
nesse d ia fcom o diz o  illu s tre  EP 
t c ’p e 'e)  então se  com m em orava.

P ergu ntam os nós ago ra  :
O illustre e  eru dito  E ' í e 'p e ’c  foi 

por m uito tem po redaetor d esta  
folha, quaes os a rtig o s  que escrev eu  
em com m em oração das d atas g lo rio 
sas da nossa h istoria  p atria ?

Q ual o  a rtig o  so b re  esse facto 
que a “ C id ad e“  publicou no dia 1 8 , 
não o b stan te  fazer p arte da sua 
red acção o mui illustre, eru d ito  e 
p atrio ta  F.’ 1’ép èe ?

N este terren o  só Uvs dam os uma 
resposta : não qu eira  se  fazer de 
b o b o . f

A cha o srJ.Z F  Ce'pr e, que fomou



A F E P E R A Ç A O

grosseiros, marotos, etc. Vem cá, 
senhor, V. se diz, e nós o que
remos crer que assim o és, muito 
bom catholico, entendemo-nos pois : 
Um atheu, anti clerical, ou qual
quer cousa que o valha, entendeu 
um dia de ir ouvir a pratica de um 
sacerdote catholico, não gostou (e 
por certo) do que lá ouviu, e sahiu 
pelo seu jornal a gritar : que o 
sacerdote falava mal, que era muito 
comprido, e etc., ctc. ; nós sahimo- 
lhe pela frente mostrando que elle 
em nada estava obrigado a ir ouvir 
a pratica, as portas estavam abertas 
si elle não gostou sahisse e...estava 
acibdao o embrulhe. Ora, diga-me, 
senhor E ’ 1'èpcc, quem foi mais 
grosseiro e desoforado : nós que 
reagimos um grosseiro e estúpido 
insulto lançado a* face de humilde 
e virtuoso sacerdote, ou esse ente 
vil e mesquinho, que nem coragem 
tem de assumir a responsabilidade 
de seus actos ! ?

Nflo pomos, e jamais puzemos 
em duvida as suas crenças catholi- 
cas, mesmo porque neste assumpto 
Deus, é o unico que nos póde jul
gar ; mas pela raiva, pelo odio que 
V. S. vola a minha humilde pessôa 
eu terei o direito de dizer que V.S. 
pòde ser tudo menos catholico apos- 
tolico romano : jamai9 de mim partiu 
a menor pesegiíição, a menor picar
dia contra a pessôa de V. S. e vós 
nào cessais de me perseguir, de me 
intrigar.

Inda bem que ambos somos co
nhecidas.

Quer V. S, demonstrar que so
bre muito e muito mais que a nos
sa humilde pessôa ; damo-lhe desde 
ja ganho de causa :

Quem haverá em Ytú que contes
te que V. S. é quem melhor, mais 
correeto e com mais facilidade e s 
creveu o portuguez ?

Eu sou o primeiro a confessar 
nue dentro de todos que escreveu 
em Ytú, E  1'epée é o que melhor 
conhece o portuguez, e talvez quem 
mais facilidade tenha em jogar com 
o edioma patrio.

Forem, quem não desconhece que 
tudo que V. S. escreve absolutumen- 
te nenhum valor tem, porque não 
tende6 a coragem necessaria de sus
tentar aquillo que escrevesteis ?

Vede, meu Senhor, que não de- 
vejs gabar do nosso valor.

Ora, tanto nós, como V. S. so
mos conhecidos nesta cidade ; quem 
poderia dizer que nós sabemos tan
to e somos taò illustrados como V. 
S. ? Ninguém.

O que todos dirião é : que nós 
jamais mostramos fraqueza, que nós 
jamais mostramos nos deixar levar 
por estes ou aquelles dizeres, e que 
nós, tanto pela imprensa, como fóra 
delia temos sido sempre um só ; 
jamais alguem ouvio dizer que nos
sa humilissima pessoa se houvesse 
desdito do que havia dito.

E, nestes temos,- que importa o 
sujeito ser rival de Camões na lin
guagem, quando elle não tem a 
coragem precisa de assumir a res
ponsabilidade de seus p^oprios ac
tos ? !

Admira-se elle de não haver ain
da o nosso bom Leitôa subido de 
virador a jornalista ! Grande cousa !!! 
O sr. E * clpe'e  foi por muito tem
po redactor desta folha e pouquís
simas foram os seus artigoo, e des
ses mesmos a maior parte eram 
imica e exclusivamente com fitos po 
liticos : Ora, si o E  elpée só por 
escrever quatro ou cinco artigos — 
erem o criterioso redactor da «Fe  
deraçãOô, o nosso bom Quim Lei
tôa ha de ser jornalista, e demais 
temos prova de gente que sabe 
tanto como elle não so’ é jornalista 
como até redactor.

Quanto ao Senhor E  elpe'e falar 
em vida limpa, não tememos, não 
so' a elie como a todos o que for
mam a «Cidade»; grosseiro e mise
rável com sempre, quer elle chamar 
esta quesjão para o terreno pessoal, 
pois bem, meu caro senhor, eis um 
terreno onde eu nada tenho a temer.

Forem, esta folha não foi criada 
para essas discussões, e nc terreno 
— de VIDA LIMPA, convido tanto 
ao sr. E  1'epe’e , como aos seus pa
trões para discutirmos isso em qual
quer outra folha, ou por onde quei
ram, mesmo porque se vergonha 
nelle.» jamais tocariam sebre esse as* 
sumpto.

Si querem E  clepc'c e seus pa
trões terem *a folha corrida da sua 
mui limpa vida percorram o «Es
tado» e o «Republica».

Fique certo senhor E elepe'c% que 
nào é com esses e outros que V.S. 
me incutira medo. Si sois uma som
bra.

Quanto ao que continuar a «Ci
dade» a tratar da nossa humilde 
pessoa, nada lhe direfhos, conhece
mos os seus auctores e isso nos 
basta ; no’s toda, vez^jue cila, dei
tando de seus cuidados, viet ata

car a Igreja na pessoa de seus mi
nistros, estamos promptos, como 
desta vez a fizemos, segural-a pela 
gola do seu domino* carnavalesco 
e obrigai a confessar a verdade.

Vende-se o grande depurativo 
Elixir de Nogueira, do Amazonas 
ao Prata.

Dcoima ltc(|iáo M ilitar

Foi nom eado o general F e r 
reira de Abreu para o cargo  
de com m andante da  decima  
região militar cuja, séde é na 
capital do nosso E stad o .

\ 0T \ S  E NOTICIAS
O p o ra ç ã o

O distincto e jo v e n  medico sr.  
dr. B raz  Bicudo praticou no 
m enino AnfUóíio, filho do sr.  
Antonio de Almeida, em p re g a 
do na fazenda «Vassourai» a 
delicada operação  de e x t irp a -  
ção total de um pequeno tum or  
na parte interna da região or
bita ria esquerda.

O doentinlio vae em optim as  
co n d icçõ cs  e a fenda já se a -  
cha cicatrizada por primeira  
intenção.

P a r a  S. P a u lo
Seguiu para S. P aulo  o nos

so distincto co n terrân eo  e ta 
lentoso acadêm ico O stiano da 
Silva Novaes.___________________

Preserva-se o reumathisuio que 
ataca a velhice, usando*se na iuo‘ 
cidade o Elixir de Nogueira- 

C ontagem  de tem p o
O sr. dr. S ecretario  interino  

da F azen d a  assignou o titulo  
de contagem  de tempo do sr. 
Jo s é  Ildefonso de Carvalho e 
Oliveira, professor da l . a e s c o 
la do bairro da Villá-Nova,  
desta  cidade, com trinta annos,  
dois mezes e quartoze  dias de 
exercício  eoeetivo.

O sr. Jo s é  Ildefonso, que  
sem pre se distinguy pelo seu  
esforço e dedicação no m agis
tério," vae sollicitar a sua a p o 
sentadoria.

E le iç ã o
Na eleição realizada nesta  c i 

dade 110 dia 2 4  do corrente, para  
preencher uma vaga de d epu
tado estadoál por este  4.° dis-  
tric to  eleitoral, vaga essa ab er
t a  com a  renuncia do d r. P e 
dro de Toledo, foi suffragado  
o nome do dr. F o r tu n a to  Mar
tins de C am arg o ,  candidato  
civilista, o qual obteve 638  vo
tos.

0  partido herm ista  desta  ci
dade absteu-seaião  conco rrendo  
ás urnas.

E lix ir  de N o gu eira , devido a sua 
acçã o  dep urante, é  con sid erad o  co 
m o um verdad eiro  tonico .

U in a t m e d a l l ia  d e  f t u r o  .
O protessor sr. De m etrio Bl a - 

chimani vae r e c e b e r a  ia Socie - 
dáde P aulista  de Agricultura u 
medalha de ouro que lhe foi 
conferida pelo jury  da Exp osi
ção de F ru to s  e F lores,  promo
vida por essa sociedade em  
1909.

E s te n d a  de C abreúvn
O sr. Prefeito municipal de 

Cabreuva cominunicou ao dr. 
Secretario  da  Agricultura não  
haver encontrado  quem queira  
se en carregar  da conserv ação  
da estrada dc rodagem  ade vi
zinha cidade á  esla.

ConsorciO
^-R ealizou-sê hontom o enlace m a
trim onial do sr. Çenedicto A lves S i 
queira, dedicado adm inistrador da 
fazenda Pirapefcinguy, com a gentd 
senhorita R i ta  do E sp irito  Santo, 
filha do sr. Jo ã o  Rodrigues dos S a n 
tos.

Serviram  de paranympho os srs. 
Ottoni da S ilv e ira  N avarro e F ra n 
cisco Falcato .

Aos jo v en s noivos enviamos mil 
felicidades e fazemos votos pela sua 
felicidade.

Elixir de Nogueira do pharma 
ceutico chimico S IL V E IR A . O 
piimeiro interpares dos depurativos 
do sangue.

E x p e d ie n te  do s e r v i ç o  do J u r y
Segundo a tabclla publicada pe

lo sr. dr. Secretario da Justiça e 
Segurança Publica, foi orçada a 
despezá a ser feiia com a despe- 
za com o expediente do Jury des
ta comarca, em 320^000 annuaes, 
ou seja 8oíooo por sessão.

A n jin h o
Yo#ii para o céu uma galante fi- 

Ihinha do uosso amigo ar. Ezechias 
F e h x  de O liveira, conceituado nego
cian te nesta praça.

Aos ditosos paes vão nossas pala
vras de consolo, certo de que esse 
anjinho estará no ceu pedindo á Deus 
por elles. '■

Elixir de Nogueira do pliar 
uiaceutico chimico Silveira. —

C O I S C Í C R T O
Chegará hoje a esta cidade a 

apreciada corporação musical Sal- 
tense, a qual, sob a habil batuta 
do seu distincto regente maetro 
Henrique Castellari, executara as 
4 i [2 horas da tarde um bem or- 
ganisado concerto no corecto do 
Jardim Publico.

Esse concerto observará o se
guinte programma.

I PA RTE
I ORLANDO—L a Festa a Ro- 

via —  Passo Doppio.
II C. GOMES— / /  Guarany— 

Poutt-Pourri.
III G. V E  R D I . —Rigolleio — 

Scena e duetto do II acto. 
«Tutte le feste al tempo».

IV F. L E H O Z — Viuva Alegre. 
Pont-Pourri.

II PA R TE
V V. BELLIN I. —  Norma — 

Symphonia.
VI V. B E L L IN I— L a  Sonam- 

bula — Fantasia.
VII D. NOCENTINI —Fantasia 

Popolarc —  Para Piston e 
bombardino.

VIII a .  MARTINS. — Catêrête 
Mineiro.

COLLABORAÇ.-xO

d i a l o g a n d o

(C o y itin íia çã o )
— Caro Autonio, diz-me uma cousa,

0 Socia lism o  e o C o m m u n is m o  que 
agora ameaçam a E uropa, não são 
m onstros m ais tem iveis tfuo a M aço
naria y

—  Meu caro, são os fruetos da a r 
vore, consequencia das prom essas. 
A seita  deve e quer conseguir a 
R ep u blica  universal, para depois pas
sar á cham ada L iq u id a çã o  social.

— Como ! fazer nascer 0 socialism o 
Ia M açonaria ?

—  Eu ? E u  não, porem a  logica e 
a  h istoria. N a lo ja  do L iv re  P e n sa 
m ento d ’A urillac , a de 4  M arço 
de 1S8 2 , 0 grande maçon Rroques, 
talando d^s grandes acontecim entos 
de 1 7 8 Ü, operados pela seita  dizia : 
« 0  passado é pónhm* do fu tu r j.  A 
M açonaria ainda está  longe de corôar
0 seu editicio : D epois de ter traba
lhado p ela  Devolução p o lítica , resta- 
lhe trabalhar pela Devolução socia l.» 
Isto  é repetir 0 que já  tinha dito 
D auel, numa outra  lo ja :  «-1 reorga- 
nisação socia l é necessaria». 1 La
F ranc-M açon nerie et la  D evolucion , 
pag. 4 0 0 ).

D e resto, o parentesco da M aço
naria com o socialism o, está bem 
explicado ainda pelo Papa Leão X I I I ,  
na sua E n cy clica  onde expressam ente 
diz : «Os subversivos acontecim entos 
ó o fim deliberado e  a aberta profis
são das numerosas associações de
1 om m unistas  e S o cia lista s ; e aos 
entendim entos das quaes não tem 
razão de cham ar-se exlrauho a  Ma- 
çonaria, essa que tàüuto lhe favoreço 
os planos, e tem em commmn os seus 
capitaes princípios». E  0 Sauto P a 
dre, fique certo, uão fala  ao acaso.

--N em  duvido. Posto que a M a
çonaria taça guerra à religião, á au
toridade e ú prosperidade; sim , co 
meço a ver claro que ella deve aplai
nar o caminho ao socialism o.

— O conde D elia M otta, no seu 
clássico livro : Saggio su l S o cia lis-  
mo, nos deu uma estupenda dem ons
tração logica dos viuculos que ligam 
as doutrinas m açonicas ás socialistas. 
E , com efteito, tornado 0 homem in 
dependente de D eus, promulgados 
illegitim os todos os governos, consti- 
tuido 0 povo Deus de si mesmo, se 
gue-se que o espirito 0 a carne são 
einaucipados de toda autoridade de 
lei superior ao homem ; segue-se a 
absolu ta igualdade 4© todos, a abo
lição de toda prioridade de d ireitos, 
a fraternidade em todas as cousas e 
por ultimo o coinmuuismo. De facto, 
a famosa Declaração dos direitos do 
homem e do cidadão , obra prima 
m açonica, elevada á dignidade de 
Codigo  da civilisa çã o  moderna em 
1 780 , põe a p ropriedade  en tre  os 
d ireitos de ca  la 11111 ; por tanto cada 
um tem o d ireito de possuir e as 
leis sociaes que privam a m uitos, 
devem-se abater como iníquas e ce- 
leradas-

— Dado o principio, a conseqituncia 
cam inha por si.

— P or tauto, bem vês quanto se ja  
intrínseca a  união que liga o socia
lismo em seita  com a Maçonarie,. 
Cousa maçouica a fórm a que veste, 
cousa maçouica a doutrina que adopta, 
cousa m açouica o f in ito  qual tende ; 
a natureza e íórm a do socialism o nos 
m ostra a mão que o deu a luz, que 
o sustenta, que o v jgóra, isto é 
M açonaria.

— Sim , basta um pouco de c r ité 
rio  para c*ompreheudW-o.

— E  do socialisraofé gerado o com- 
munismo.

Í^D izem  os com m unistas que 0 mal 
da sociedade presente è originado 
pela desigualdade de propriedade  

p essoal, que por ella surge a d is* 
tineção do possuinte ao (pie não pos- 
sue, de quem solfre e de quem goza, 
de (piem trabalha e de quem vive 
sem nada fazer ; e isto contra a 
igualdade imposta pela natureza ; por 
tanto in ju sta  é esta desigu ald ade: 
deve-se abolir a propriedado pessoal 
e por tudo em mão do Estad o, o 
qual, unico possuidor de tudo orde- 
nará 0 trababalho, d ividil-o-á entre 
os associados seguDdo as suas ap ti
dões : obrigação igua l em todos de 
trabalhar e direito ig u a l em to lo s  
de gozar os frutos.

—T heoria  commoda e intelligivel 
até para as intelligencias m ais toscas !

— E ? theoria m açonica.
( Continua)

P r in c e z

C O N T R A  F A C T O S

NÀO S E  A RG U M EN T A

Ajfirmo, sob palavra de honra, 
que sojfrendo, ha cerca de dez an-  
noa, de formidável enfermidade sy- 
philitica, já desenganado de cu
rar-me, já tendo despendido todas 
as minhas economias, curei-me ra- 
dtcalmente, com 8 frascos, apenas, 
do miraculoso E lix ir  de Nogueira , 
Salsa , Caroba e Guaytco, do phar- 
maceuutico João da Silva Silveira.

Da verdade do que tenho de 
expor, appello para o testemunho 
de meus amigos drs. Glycerio Vel- 
loso, especialista em moléstias sy- 
philiticas e João Doria, chimico de 
reputação illibada.

Bahia, 16 de Janeiro de 1 9 1 0 . 

J o s e ’ C a e t a n o  o a  S il v a

(Residencia á Rua Dr. Pedro 
Autran, n. 1 ).
Vende-se nas boas pharinacias e droga

rias desta cidade

MISCELLãNEA
DE QUE SE COMPÕE O HOMEM
U m  scientista am erican o  que  

o analizou declara que o ho
mem é constituido dos m esm os  
elem entos que form am  o ovo  
de galinha, e que mil ovos, no 
ponto de vista chimico, eqüi
valem a  um hom em  de ta m a 
nho médio. Nós tem os em nós  
m esm os, informa ainda o scien-  
t is ta ,tan to  o xig eneo,hidrogéneo  
e acido carbonico  cap az  de en
cher um balão ou tam bem  de 
iluminar durante  um a noile  
um a estrad a  de 50 0  m etros de 
exten são  pois que os mais h u 
mildes dos hom ens contém  q u a
si 20  litros de gaz de illumi-  
nação . Com  o carbono contido  
em nosso corpo e reduzido a 
fito poder-se-ia fabricar 780  d ú 
zias de lapis. Com 0 ferro que  
dá cô r  ao nosso sangue poder  
se-ia  fabricar 7 pregos de fer- 1 
rar cav allo — T em o s em nosso  
corpo 60o grs. de phosphoro,  
quantidade sulliciente para f a 
bricar 820 .000  cabeças de pa
litos de phosphoro — ou para  
envenar 5 UO pessoas. T e m o s  
tam bem  15 k ilo sd e  m atéria  g ra 
x a  sulliciente para 0 fabrico de 
6 0  excellentes velas. —  Emfim,  
uma quantidade de sal b a s t a n 
te para  tem perar  urna com ida  
para umu com panhia  de so l
dados.

OS DENTI ST A S  J A P 0NEZES

P a r is  M edica i, uma revista  
que couta  apenas dois m ezes ue 
vida e j á  gosa  excellenLc p res
tigio, re c o r ta  num dos seus úl
tim os núm eros da M edicin i O- 
rien ta lé  uma curiosa noticia do 
modo com o os dentistas ja p o -  
nezes a rran cam  dentes. Não em 
pregam instrum entos algu m ,tra 
balhando só com os dedoa. P e 
gam na cab eça  do cliente por um 
angulo maxiilar, de modo que  
o obrigam  a  ter a  b occa  aberta ;  
depois m ettem  o pollegar e o 
indicador da o u tra  m ão  na  
bocca  do enfermo, e arran cam ,  
quando ê preciso, até cinco,seis  
e sete  dentas num minuto.

A explicação desta  incrivel 
habilidade reside no methodo  
de aprendizagem. F azem -se  so 
bre uma tabo a  de madeira vá
rios buracos, nos quaes se tn e t  
tem cavilhas; põem se depois  
a ta b o a  no cb ão  e 0 aprendiz  
de dentista deve ir arrancando  
um as após o u t ia s  as  ervilhas,  
sem m over a tabo a  nem em 
pregar &enào os d e d o s ,polle
gar e indicador da m ão direi
ta. E s te  exercício ren o v a-se  va
rias vezes com tabo as de a b e 
to, de carvalho, de nogueira,  
etc., em pregando de c a d a  vez 
m adeiras m ais duras e cu n h as  
tnXis apeladas.Q uando se trium-

pha da ultima prova é signal 
de que se está  apto  para  o 
exercício  profissional.

Isto de se nascer no occiden- 
te j á  de per si é um a gran de  
vantagem , até  para quem sof* 
fre dos dentes !

z-—,

Um  gordo livre-pensador a 
uma ro ceirinha que se derige  
á Matriz :

— Onde vaes, pequena ?
— Vou á  missa.
— A* missa ! para  que ?
O que adianta a m issa ? eu 

nunca vou a missa, e não vês 
com o estou gordo e sadio 1

— O r a !  meu pae tam bem  tem  
um porco no chiqueiro, o qual 
n u n ca  foi a missa, no entanto  
está  tão  gordo com o V. S.

^ C X
JNDUSTRIA DO VOTO.
Seiscentos e vinte e quatro  

eleitores do condado do Adams,  
no Oliio, acab am  de ser pro
nunciados por terem vennido  
os seus votos nas eleições.

Mas ha mais e melhor.
Descobriu-se que ha cerca da 

3 0  annos existe  alli uma lista  
contendo approximadamente uni 
terço  dos nom es dos eleitores  
do condado, que era posta á 
disposição dos differentes par
tidos que por ella offerecessem  
mais alto  preço.

E m  frente do nom e de cada  
eleitor estava indicado o pre
ço do voto, que, term o médio, 
regulava 160 mil reis, com o 
appendice de uma garraíinha  
de «whisky», que é o carneiro  
com b ata tas  dos eleitores a m e 
ricanos.

Na referida lista havia, á  
m argem , uma colum na de «ob
servações», indicando ao s  co r
ruptores pôliticos a  melhor m a 
neira de se entenderem  com  
os eleitores.

Elixir de Nogueirá — Atteatam 
superioridade entre similure?. in 
nuneros attestados médicos e de 
pessoas cnradas.

A i m i m c i o s
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C O M 8 A X E  A  S Y P M I I . I S »
NUNCA FALHANDO!

Eu. Theodorode Souza Bamfiin, 
negociante, com 31 annos de ida
de, estando solfrondo ha mais de 
5 annos de horrivet S Y P H IL IS  
TERCIÁRIA, e tendo feito uso dc 
grande quantidade de preparados 
syphilitioo sem 0 racnor efleito, 
attesto que fiquei radicalmente eu 
rado depois de ter tomado somente 
8  VIDROS do milagroso depura
tivo do sangue E L I X I R  DE N O 
G U EIR A . S a L S A ,  CAROBA E  
GUAYACO IO DURADO, do phar  
macoutico chimico João da Silva 
Silveira.
Joquiriçá— Bahia, 13 de Fevereiro 
de 191o.

T h e o d o r o  d k  S o u s a  B o m f i m

(Firm a reconhecida)

O Elixir de Nogueira do phar 
maceutico SILV EIRA  cura qual
quer ferida por mais antiga que 
3eja. Vende *oe cm todo 0 Bra/il.

i P 1 l e i  d e  f f i r e d a i

DENTI STA

RU A  DA  P A L M A ,  5 7  A. - Y T C -



A F E D E R A Ç A O

À  P R A Ç A

O s ab aixo s a ssig n ad o s, L ep id o  
B a rd in i, H en riq u e B a rd in i, A nthero  
B ard in i e U m b erto  B a rd in i, socios 
com p eten tes da firma com m ercial 
que g irav a  so b  a razão de B ard in i 
&  F ilh o s , com  fab rica  d e cerv e ja , 
lim onada gazosa e b eb id as, d ec la 
ram  as p raças d esta  cid ad e e *  de 
o u tra s  com  as quaes tem tido tran- 

.^ s a ç õ e s  que, de com m um  accord o  
* d isso lveram  a socied ad e, retirand o- 

se  da firma os socios L ep id o  B a r 
d in i, A n th ero  B ard in i e U m b erto  
B a rd in i, a i de Ja n e iro  de 
1 9 1 1 , pagos de aeu cap ital e lucros, 
con tin uand o sob  a m esm a razão de 
B ard in i «St F ilh o s  a nova firma 
com posta dos socio s H enrique B a r 
dini e  seu filho A ttilio , qne assu 
m ind o todo o  activ o  e passivo da 
p rim itiva firm a, continuando com 
o  m esm o g en ero  de com m ercio.

Outro-sim, concordam em que a 
retirada do socio Umberto Bardini 
seja contada do dia 12  de Janeiro, 
com Quanto a escriptura de dis
solução da sociedade tenha a data 
de 1 do referido mez.

Concordam: 
lap id o  Bardini 
Henrique Bardini 
Anthero Bardini 
Umberto Bardin

Elixir de Nogueira do pharma- 
cfcutico chimico S IL V E IR A  è co- 
nheoido ha mais de 2 0  annos em 
todo 0 Brasil.

A  P R A Ç A

H enrique B ard in i e seu filho A tti
lio  su ccesso res da firma B ard in i & 
F ilh o s , que continuam  nesta praça 
com  a fab rica  de cerv e ja , lim onada 
gozasa e b eb id as, declaram  as p ra
ças desta cid ad e e o u tras, com 
quem  tem  tid o  tran saçõ es, que as
sum iram  todo  o activ o  e passivo 
da fabrica  B ard in i Sc F ilh o s , que 
g irav a  até  1 d e Ja n e iro  de 
1 9 1 0 , nesta cid ad e continuand o com 
a lab rica  d e cerv e ja  á rua de S a n t ’ 
A nna N. 40 .

Y tú .
Henrique Bardini d' Filho

C O M B A T E  A  S Y F I i l L I S
NUNCA FA LIIa NDO !

Eu. Theodoro de Souza Bomfim, 
negociante, com 31 annos de ida
de, estando soffrendo ha mais de 
5 annos de horrivel S Y P H IL IS  
TERCIARÍA, c tendo feito uso dc 
grande quantidade de preparados 
sypliilitreo sem 0 menor effeito, 
atteeto que fiquei radicalmente eu" 
rado d#pois de ter tomado somente 
b VIDROS do milagroso depura* 
tivo do sangue E L Í X I R  I)E  NO* 
G U E IR A , S a L S A ,  CAROBA E  
OUAYACO IODURADO, do phar* 
maceutico chimico João da Silva 
Silveira.
Jcquiriçã— Bahia, 13 de Fevereiro 
de 191o.

T h e o d o r o  d k  S o u s a  B o m f i m

(F irm a reconhecida)
Vende-se naa boas pharmacias e droga

rias desta cidade

FLOIANNIA ROXO. C melhor toàico 
Vidro 5?000

Preservase 0 reumathismo que 
ataca a velhice, usando se na mo* 
cidade 0 Elixir de Nogueira.

VENDE-SE 5 casas  e te r 
renos no Sal

to R. Sete  de Setem bro e Quinze  
de Novembro. P ara  t ra ta r  a 
R. S. Rita n*55 em Ytú.

A B E M  DOS QUE S O F F R E M  
R e u m a t i s m o  chronico

Illmos. Srs. Viuva Silveira & Fi
lho.— Saudações.— Achando me ha 
tempos, soffrendo de rheumatismo 
chronico, e, não tendo conseguido 
melhoras com as varias medicações 
indicadas para tal enfermidade, 
usei, por minha expontanea vonta
de, o E lix ir  de N ogueira , formula 
do pharmaceutico chimico Jcão da 
Silva Silveira, ficando radicalmente 
curado com SEIS VIDROS apenas 
de tão maravilhoso medicamento.

E, como desejo a divulgação da 
minha cura, a bem dos que soffrem, 
escrevo-lhes a presente, que pode
rão lazer o uso que melhor convier

Pelotas 17  de Janeiro de 1 9 1 0 .
J o s e ’ M a r i a  R o d r i g u e s

fFirma reconhecida).
Rua Tiradentes n. 3 1 .

Vende'se nas boas pharm acias è 
drogarias desia cidade

O Elixir de Nogueira, do phar
maceutico chimico SILV EIR A , é 
0 depurativo dc maior procura e 
è encontrado em todo 0 Brazil. A’ 
venda nesta cidade.

DENTI STA 

lt U A  DA P A L M A ,  57 A. - Y T Ú -

Conselhos uteis.— Para a syphi- 
lis 0 grande depurativo do san“ ue 
Elixir de Nogueira do pharmaceu
tico S1VE1RA.

COKTBEBA 0 MEIHOR!
Aristides Américo de Magalhães, 

doutor em medicina e pharmaceu* 
tico pela Faculdade deste Estado, 
major reformado, medico de 3 . a 
classe, do corpo Sanitario do Exer* 
cito, etc.

Attestc que tenho empregado 11a 
minha clinica 0 E x ilir  de F o g u e i
r a ,  S alsa , C aróba  e Guayac-o Io -  
d u ra d o ,  formula do pharmaceutico 
João da Silva Silveira, obtendo 
sempre os melhores resultados, pe
lo que considere nm medicamento 
de prompta efficacia e como um «dos 
melhores depurativos do sangue. 
O que aflirmo era fé do meu gráo. 
-  Dr. A r i s t i d e s  A m é r i c o  d e  Ma* 
g a l h ã s .  - Reconheço a firma su 
pra — Dr, A ristides A m érico de  
M agalhães. —  Rabia, 0  de Junho 
de 1qo8. — Era testemunho da 
7 erdaue. — A ffon so P ed re ir a  d a  
Cer q u eira .
Vende-se nas boas pharmaeiaa e droga

rias desta cidade

(
JORNAL. D A S  O R B A N Ç A S

S AE TODOS OS DOMINGOS 

«**>■
Publica contos infantis, historietas, descripções, compo

sições, carculos curiosos, infot mações, anedoctas, concursos a 
prêm io , poesias escolares, collaboração de seus leitores, ele.

— Ouem enviar este annuncio, acompunliado de i$goo  
e do seu endereço bem claro, receberá 0 J o R N A L  DAS C RE AN ç  AS 
durante um anno.

= = *  JO R N A L DAS CREAN ÇAS — ——  -

ESTADO DE SAO P A U L O P I R A C I CA B A

w

IIE M IÇ H I D A S  ( I t E V M AS

M atricaria  d e  F. D u tra
t i  a t i

De 3  mezes a 3  annos é .que as creanças devem usas a M A TR T- 
C A BTA  de F .  D ü t h a . Todas as mães cie fam ilia q u o  dorem a  M A- 
T R IC A It lA  aos sons filhos durante este periodo podem ficar trau- 
quillas que a dentição se fará  sem o menor incidente.

E xcellen te  remeti jo  inoffensivo para a dentição das creanças e 
cu ja  officacia é attestad a por m ais de 2 0 0  médicos brasileiros, este 
medicamento faz clesapparecer os sofírim entos das creancinhas, to r
nando-as tranqu illas, ev ita  as desordens do eatomago, corrige as e- 
vacuaçòos, cura a febre, as cólicas, a insom nia e todas as partuba- 
ções djj. dentição.

A s creanças que usam a M A T R IC A R IA  não criara vermes e 
tornam -se alegres, fortes e sadias.

E n c o n t r a  se e m  to das as P h a r m a c i a s  e 
D r o g a r ia s  da C a p i t a l  e do Interior

Deposito g e ra l do fabricante : B R O G A R 1 4  P A C R R C O

RUA DOS ANDRADAS Ns 59  e 6 5 — Rio dc Janeiro

SEM  IIVTEKE8 »K  
APENAS POR SATISFAÇÃO

A in d a  m a is  pelos heneficies p res 
tados d  h u m a n id a d e  °t 

Minas Geraes— S .  Manoel do 
Mutum, 2o de Janeiro de Iq Io .

E xm a. S ra .  Viuva do hnado 
João da Silva Silveira. — Presti* 
raosa Senhora —  Tomamos a li
berdade de dirigir* lhe esta missiva 
levando ao seu conhecimento que 
temos sido. aqui. neste centro, for
tes propagandistas do seu poderoso 
preparado «Elixir de Nogueira», 
obtendo grandes vantagens nascu*  
ras ; ha cerca de pouco mais de 
um anno temos feito tornar /e co* 
nhecido 0 referido preparadoem mais 
de cincoenta povoações e cidades, 
onde não era conhecido por uma 
só pessoa.

Esta não lhe é dirigida coai 
interesse algum, sim pela satiafa* 
ção que temos, e 0 beneficio qus, 
já  nos prestou 0 remedio.em curas- 

Com elevado apreço subscreve* 
momos

De V. Exa . crds obrs.
R a b e l l q  &  I k m 3 o  

Vende-se nas beas phartnaciaa e dro-g« 
rias desta cidade

i l l 11
f C iü t ü l

C í R U R 6 '  ^ 2 A  E N T l S T h

I I Ü Ü I I H . I M X  BRENIIA R IB E IR O
F o r m a d o  pela F a c ü ü j d e d e  M e J ic i r t a  do R io  de J a n e i r o

E x t r a c ç ã o  de dentes: 2^000
E x t r a c ç ã o  de dentes s e m  dor : 5$ooo
L i m p e s a  c o m p l e t a  dos dentss: 5$ooo
D e n t a d u r a s  de v u lc a n ite  : d e m a i s  

de 6 dentes, c ad á dente que  
e x c e d a  ; 5$ooo

O b t u r a ç õ e s  de dentes, de 8âooo a 51000 
D en tes  a “p i v o t “ 25^000
C o r o a s  de ouro : 30^000
Con ce rto s  e m  dentaduras,  feitos 

c o m  a m a x i m a  b r e v i d a d e  e 
perfeição, por m a is  q u e b r a d a s  
que e s t e ja m  ficando c o m o  n o v a s  
e g a r a n tid a s  por m u it o  tempo: 10$ a %o$ooo

O s  d e m a is  t r a b a l h o s  d e n t á r i o s  c o n v e n c i o n a m - s e  no  m o m e n t o  de  
a ju s t a r ,  por pr e ço s  sem c o m p e t ê n c i a  e ao  a l c a n c e  de 

to dos  no ÃaOiisuLLorió do C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A

H c r m o g e n e s  B. R i b e i r o
L A R G O  T > . V  M A T R I Z ,  N .  S  A

Os tratamentos dc dentes -a Mmv são feilos 
(‘oiii 0 mais rigoroso cuidado hygie* 

nico c sem dõr
Todos os trabalhos serão garantidos perfeitos e por muitos annos, 
Os pagamentos, sem excepção de pessoa alguma, serão sempre fei

tos : parte no momento de tratar os trabalhos, e o restante em duas ou 
tres prestações adeantadas, conforme fôr combinado.
Y T Ó — DARGO D A  MA.TRÍZ, ^5 A= 'Y T Ú

m rR im rp m rH F im m  r a & u a 5 i m m  m m  raR U FiocsijaFn r a m j i s i w f i i f í i F i  ram  M a n g a s

O Elixir da Nogueira do phar’ Elixir de Nogueirá — Altestam j Elixir de Nogueira do pliariua
 o r i u a n *  ____  * 1 .   :______ *.n- rW.irn chimico S IL V E IR A .  Omaceutico SILV EIR A  çura qual* superioridade entre similares in- 

quer ferida por i rd s  antiga que j números attestados *mcdicos do
3eja. Yende*oe em todo o Brazil. | pessoas cnradas.

ceutico chimico S IL V E IR A .  O 
primeiro interpares dos depurativos 
do sangue.

> ( )5 i r a & i r 3° H i

Francisco Nardy 
Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições 111unicipacs.es- 
tadoaes efcderaes,bem 
como pequenas escri- 
ptas com inércia es

e n a o o e n a a n a

Elixir de Nogueira do phar 
Wgwtttico chimico Silveira. —
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A  P R E V I D Ê N C I A
CAIXA PAUI/ISTA I>lv 1 'líA.’ÍSÒlv.>•*

- — - «BH— — -------------------
Qualquer pessoa póde a s s o c ia r -s e  para receber uma pensão de l:2 oo$ooo ou l :8 oo$ooo rio m axim o de^

poisde lo  ou 15 annos, pagando apenas 5$ooo ou 2$5oo P o r  mez

 r e ç - A R c  o s  p r o s p e c t o s  —

SOCIO S IN S C R IP T O S  EM 4 ANNOS 69 .514  C  FUN D O  DE P E N S Õ E S  E R E E M B O L S O : 3 .650  o23$883.

-«C A P IT A L  SIT B SG B IPT O  27.795 :- P 2 0 $ 0 0 0 -

«( aixaPaulista de Pensões*sM e r. 75 

de Nov. n .jú  A Sobrado S. P A  U J O

Agsnle em Ylú Rua do Commecii n.434 A
V ER G 1LIO  N E R Y  RR AN DÃO

fTTToOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO
H dD & uBi& Lram ^G xraBirasrrafnraB xrp ,

Agencia g era l no Rio de Janeiro : — 
Avenida Central n. 95, prim . anda

d .
^)Oooooooooooooooooooo!ooooooooooooooooo9uoo°f»P90oooooooooi)oooooooooooooooofiJ


